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Viva Pela Fé 
A história de Abraão é uma bênção 

extraordinária. No entanto, sua história 

também é de uma fé extraordinária.  

Em momentos importantes de sua 

vida, Abraham não tinha ideia do que 

estava reservado para ele ou sua 

família.  Ele foi orientado a deixar sua 

casa e se tornar um pastor errante.  Ele 

era um imigrante em uma terra 

estrangeira, desprovido de estruturas 

de apoio social.  Ele foi prometido 

descendentes, mas esperou muitos 

anos para que essa promessa fosse 

cumprida.  Uma vez que ele teve um 

herdeiro, ele foi instruído a sacrificar 

aquele filho da promessa sem 

nenhuma garantia de um futuro 

favorável.  Repetidamente, Abraão foi 

convidado a viver pela fé. 
 

A frase “ver para crer” é enganosa.  É 

realmente uma expressão de ceticismo 

que significa: “Eu não vou acreditar a 

menos que eu veja”.  No entanto, a 

crença verdadeira significa que 

aceitamos algo mesmo que não o 

vejamos, não o entendemos.  Essa é 

uma maneira muito difícil para a 

maioria de nós viver.  No entanto, 

devemos viver assim, quer sejamos 

crentes ou incrédulos, porque muito da 

vida está além do nosso controle ou 

compreensão. 
 

Então, como aprendemos a viver pela fé?  Temos algo que Abraão não teve.  Temos a história dele para nos 

encorajar.  Nessa história, vemos que repetidas vezes ele deu um passo à frente com fé, e Deus uniu as coisas.  

Se Deus fez isso na vida de Abraão, certamente Deus pode e fará na nossa.  Devemos viver somente pela fé. 
 

—Sr. Dianne Bergant, CSA 
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DOMINGO XIX DO TEMPO COMUM 
 

ORAÇÃO COLETA 

Deus todo-poderoso e eterno, a quem o Espírito Santo nos ensina a chamar confiadamente nosso Pai, fazei 

crescer o espírito filial em nossos corações para merecermos entrar um dia na posse da herança prometida.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos séculos. 
 

 

LEITURA I Sab 18, 6-9 
 

Leitura do Livro da Sabedoria 

A noite em que foram mortos os primogénitos do Egipto foi dada previamente a conhecer aos nossos 

antepassados, para que, sabendo com certeza a que juramentos tinham dado crédito, ficassem cheios de 

coragem. Ela foi esperada pelo vosso povo, como salvação dos justos e perdição dos ímpios, pois da mesma 

forma que castigastes os adversários, nos cobristes de glória, chamando-nos para Vós. Por isso os piedosos 

filhos dos justos ofereciam sacrifícios em segredo e de comum acordo estabeleceram esta lei divina: que os 

justos seriam solidários nos bens e nos perigos; e começaram a cantar os hinos de seus antepassados. 

Palavra do Senhor. 
 

 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 32 (33) 
 

Refrão:  Feliz o povo que o Senhor escolheu 

para sua herança. 
 

Justos, aclamai o Senhor, os corações rectos devem louvá-l’O. 

Feliz a nação que tem o Senhor por seu Deus, o povo que Ele escolheu para sua herança. 
 

Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem, 

para os que esperam na sua bondade, para libertar da morte as suas almas 

e os alimentar no tempo da fome. 
 

A nossa alma espera o Senhor, Ele é o nosso amparo e protector. 

Venha sobre nós a vossa bondade, porque em Vós esperamos, Senhor. 
 

 

LEITURA II – Forma longa Hebr 11, 1-2.8-19 
 

Leitura da Epístola aos Hebreus 

Irmãos: A fé é a garantia dos bens que se esperam e a certeza das realidades que não se vêem. Ela valeu aos 

antigos um bom testemunho. Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento e partiu para uma terra que viria a 

receber como herança; e partiu sem saber para onde ia. Pela fé, morou como estrangeiro na terra prometida, 

habitando em tendas, com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, da mesma promessa, porque esperava a cidade 

de sólidos fundamentos, cujo arquitecto e construtor é Deus. Pela fé, também Sara recebeu o poder de ser mãe 

já depois de passada a idade, porque acreditou na fidelidade d’Aquele que lho prometeu. É por isso também 

que de um só homem – um homem que a morte já espreitava – nasceram descendentes tão numerosos como 

as estrelas do céu e como a areia que há na praia do mar. Todos eles morreram na fé, sem terem obtido a 

realização das promessas. Mas vendo-as e saudando-as de longe, confessaram que eram estrangeiros e 

peregrinos sobre a terra. Aqueles que assim falam mostram claramente que procuram uma pátria. Se 

pensassem na pátria de onde tinham saído, teriam 

 

 



 

 

 

 

tempo de voltar para lá. Mas eles aspiravam a uma pátria melhor, que era a pátria celeste. E como Deus lhes 

tinha preparado uma cidade, não Se envergonha de Se chamar seu Deus. Pela fé, Abraão, submetido à prova, 

ofereceu o seu filho único Isaac, que era o depositário das promessas, como lhe tinha sido dito: «Por Isaac 

será assegurada a tua descendência». Ele considerava que Deus pode ressuscitar os mortos; por isso, numa 

espécie de prefiguração, ele recuperou o seu filho. 

Palavra do Senhor. 
 

 
 

ALELUIA Mt 24, 42a.44 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Vigiai e estai preparados, porque na hora em que não pensais virá o Filho do homem. 
 

 

EVANGELHO – Forma longa Lc 12, 32-48 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não temas, pequenino rebanho, porque aprouve ao vosso Pai 

dar-vos o reino. Vendei o que possuís e dai-o em esmola. Fazei bolsas que não envelheçam, um tesouro 

inesgotável nos Céus, onde o ladrão não chega nem a traça rói. Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará 

o vosso coração. Tende os rins cingidos e as lâmpadas acesas. Sede como homens que esperam o seu senhor 

ao voltar do casamento, para lhe abrirem logo a porta, quando chegar e bater. Felizes esses servos, que o 

senhor, ao chegar, encontrar vigilantes. Em verdade vos digo: cingir-se-á e mandará que se sentem à mesa e, 

passando diante deles, os servirá. Se vier à meia-noite ou de madrugada, felizes serão se assim os encontrar. 

Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que hora viria o ladrão, não o deixaria arrombar a sua casa. 

Estai vós também preparados, porque na hora em que não pensais virá o Filho do homem». Disse Pedro a 

Jesus: «Senhor, é para nós que dizes esta parábola, ou também para todos os outros?». O Senhor respondeu: 

«Quem é o administrador fiel e prudente que o senhor estabelecerá à frente da sua casa, para dar devidamente 

a cada um a sua ração de trigo? Feliz o servo a quem o senhor, ao chegar, encontrar assim ocupado. Em 

verdade vos digo que o porá à frente de todos os seus bens. Mas se aquele servo disser consigo mesmo: ‘O 

meu senhor tarda em vir’, e começar a bater em servos e servas, a comer, a beber e a embriagar-se, o senhor 

daquele servo chegará no dia em que menos espera e a horas que ele não sabe; ele o expulsará e fará que tenha 

a sorte dos infiéis. O servo que, conhecendo a vontade do seu senhor, não se preparou ou não cumpriu a sua 

vontade, levará muitas vergastadas. Aquele, porém, que, sem a conhecer, tenha feito acções que mereçam 

vergastadas, levará apenas algumas. A quem muito foi dado, muito será exigido; a quem muito foi confiado, 

mais se lhe pedirá». 

Palavra da salvação. 
 

 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Aceitai benignamente, Senhor, os dons que Vós mesmo concedestes à vossa Igreja e transformai-os, com o 

vosso poder, em sacramento da nossa salvação.  Por Cristo nosso Senhor. 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Nós Vos pedimos, Senhor, que a comunhão nos vossos sacramentos nos salve e nos confirme na luz da vossa 

verdade.  Por Cristo nosso Senhor. 



 

 

Reflita, hoje, sobre o convite sincero de nosso compassivo Senhor Jesus para 

colocar seus olhos em Seu Reino.  Ao fazer isso, permita que essa revelação 

expulse o medo de sua vida, fortalecendo-o para superar esse fardo.  Coloque sua 

confiança em Deus e permita que Ele o transforme. 
 

Meu Divino Pastor, aceito Teu convite para confiar em Ti.  Por favor, liberte-me 

dos muitos medos com os quais sou tentado na vida.  Ajude-me a ter confiança em 

Você e em Sua graça enquanto procuro colocar meus olhos na glória do Seu 

Reino.  Jesus eu confio em Vós. 

 

 

 

 

 

Nota Histórica - Santos Sisto II, papa, e companheiros, mártires 

Sisto foi ordenado bispo de Roma no ano 257. No ano seguinte, quando celebrava a sagrada liturgia, no 

cemitério de Calisto, junto à Via Ápia, foi preso pelos soldados, em virtude do édito do imperador Valeriano, 

e imediatamente executado, juntamente com quatro dos seus diáconos, no dia 6 de agosto de 258. Recebeu 

sepultura no mesmo cemitério. No mesmo dia, também os santos Agapito e Felicíssimo, seus diáconos, 

padeceram o martírio, no cemitério de Pretextato, onde também foram sepultados. Lourenço, seu diácono, 

seguiu-o no martírio quatro dias depois. 
 

 

Nota Histórica - São Caetano, presbítero 

Caetano de Thiene nasceu em Vicenza, no ano 1480. Estudou Direito, em Pádua, e, depois de ter sido 

ordenado presbítero, fundou, em Roma, a Congregação de Clérigos Regrantes, chamados teatinos, com o fim 

de promover o apostolado. Propagou‑ a no território de Veneza e no reino de Nápoles. Distinguiu‑ se pela 

sua vida de oração e pela prática da caridade. Morreu em Nápoles, na Campânia, região da Itália, no ano 1547. 
 

 

 

 
Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 14 de Agosto, 2022 

 
Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

7/08/22 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

14/08/22 Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge Moniz e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

21/08/22 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

28/08/22 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luis Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
 

Ministros da Comunhão: Natividade Correia Antonio Chibante Jose Benevides Isabel Almeida 

Leitores: Michael Chibante Lúcia Botelho   

Coletores: Carlos Ledo Teo Andrade Edmundo Faria Francisco Pontes 

Intenções de Missa: Catedral de Santa Teresa – 7 de Agosto, 2022 
 

 Miguel Franco 

 Kevin Ledo 

 José, Amelia, Rogério e Humberto 

 Isaul Cordeiro 

 Alzira da Costa e João da Costa 


